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conforto, força e esperança para 
superar suas próprias dificuldades. 
Nossa Senhora das Dores não só 
nos conecta com a dor redentora 
de Cristo, mas também nos lem-
bra de que não estamos sozinhos 
em nossas lutas, contando com 
a ajuda maternal e protetora da 
Virgem Maria.

O título “Nossa 
Senhora das Dores” 

em si não é encontrado 
explicitamente nas 

Sagradas Escrituras; 
no entanto, a figura da 
Virgem Maria sofrendo 

junto com Jesus 
durante sua paixão 
e morte é descrita 

em vários momentos 
dos evangelhos

Um exemplo é o relato de São 
João, no qual Maria está presente 
aos pés da cruz de Jesus (cf. Jo 
19,25-27), compartilhando sua dor 
durante esse momento crucial da 

Nossa Senhora das Dores é 
a mãe de Jesus, sofrendo 
junto com Ele durante sua 

paixão e morte. Na Bíblia, profe-
cias como a de Simeão no templo e 
os relatos dos evangelhos eviden-
ciam sua participação nos momen-
tos dolorosos da vida de Cristo. Na 
devoção popular, Nossa Senhora 
das Dores é invocada como inter-
cessora nas aflições e sofrimentos 
humanos, sendo símbolo de com-
paixão e conforto. Sua presença 
na vida do povo se manifesta por 
meio de inúmeras igrejas, capelas 
e festas dedicadas a ela, em que 
os fiéis buscam consolo em suas 
dores e tribulações, encontrando 
esperança na sua intercessão junto 
a Deus.

Nossa Senhora das Dores, 
além de representar a dor que ela 
mesma experimentou ao ver seu 
filho Jesus sofrer e morrer na cruz, 
também simboliza a compaixão 
materna e a capacidade de com-
preender e interceder por todas as 
nossas dores e aflições. Os fiéis 
recorrem a ela em momentos de 
sofrimento físico, emocional ou 
espiritual, confiando em sua inter-
cessão junto a Deus para encontrar 
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redenção humana. Essa participa-
ção de Maria na paixão de Cristo 
é a base para a devoção a Nossa 
Senhora das Dores na tradição 
católica.

A devoção a Nossa Senhora 
das Dores pode estar intimamen-
te ligada à sua vocação de várias 
maneiras. Como mãe compassiva 
que compartilhou as dores de seu 
filho, Maria pode ser vista como 
um modelo de serviço e sacrifício 
para os outros. Ela também pode 
ser invocada como intercessora 
em momentos de discernimento 
vocacional, ajudando a encontrar 
clareza e orientação no caminho 
que Deus deseja que você siga. 
Além disso, assim como Maria 
permaneceu fiel ao chamado do 
Senhor mesmo diante de grandes 
desafios e sofrimentos, sua devo-
ção a Nossa Senhora das Dores 
pode inspirá-lo a perseverar em 
sua própria jornada vocacional, 
confiando na graça e na ajuda de 
Deus em meio às dificuldades e 
incertezas.

Rezar sempre a Nossa Senho-
ra das Dores traz muitas bênçãos 
para nossas vidas. A seguir algu-
mas razões.
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• Intercessão materna: como mãe 
de Jesus, Nossa Senhora possui 
uma profunda compaixão por to-
dos os seus filhos e intercede por 
eles junto a Deus. Rezar a ela nas 
dores e aflições da vida pode trazer 
conforto e auxílio.
• Modelo de fé: Maria enfrentou 
grandes sofrimentos com fé ina-
balável e confiança na vontade de 
Deus. Ao rezar a Nossa Senhora 
das Dores, podemos nos inspirar 
em seu exemplo e fortalecer nossa 
própria fé diante das dificuldades.
• União com Cristo: ao meditar-
mos sobre os sofrimentos de Maria 
ao pé da cruz somos convidados 
a nos unir espiritualmente ao sa-
crifício redentor de Cristo. Isso 
nos ajuda a compreender melhor 
o significado de nossas próprias 
cruzes e a encontrar sentido no 
sofrimento.
• Consolo nas dores: Nossa Senho-
ra das Dores é um refúgio para os 
que sofrem. Ao rezar a ela, encon-
tramos consolo, paz e esperança, 
sabendo que não estamos sozinhos 
em nossas tribulações.

Em suma, rezar sempre a Nos-
sa Senhora das Dores nos ajuda a 
crescer espiritualmente, fortalecer 

nossa fé e encontrar conforto nas 
adversidades da vida.

Que possamos confiar nossas 
vidas e nossas dores à intercessão 
materna de Nossa Senhora das Do-
res, confiantes em seu amor e em 
sua poderosa intercessão junto a 
Deus. Que ela nos ajude a carregar 
nossos fardos com fé, esperança e 
coragem e que sua presença ma-
ternal nos console e fortaleça em 
todos os momentos de dificuldade. 
Que possamos sempre recorrer a 
ela com confiança, sabendo que 
está ao nosso lado, intercedendo 
por nós e nos conduzindo para 
mais perto de seu filho, Jesus 
Cristo.•
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